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Sexta-feira  

Dia de Luta contra a reforma Administrativa e 
por direitos mobiliza trabalhadores 

A próxima quarta-feira, 18 de 
agosto, será um dia de luta marcado 
pela mobilização de trabalhadores e 
trabalhadoras de várias categorias pro-
fissionais em todo o país em apoio à 
greve de servidores federais, estaduais 
e municipais, por emprego e direitos. 

A batalha contra a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 32, 
da reforma Administrativa, que des-
troi o serviço público do Brasil e 
ataca os servidores é de todos os bra-
sileiros e brasileiras. Unidos, todos 
vão lutar também contra os demais 
ataques do governo de Jair Bolsona-
ro (ex-PSL) à classe trabalhadora. 

A PEC 32 acaba com a estabi-
lidade dos servidores e, por isso, 
ameaça o funcionamento dos servi-
ços públicos, em especial os que 
mais a população necessita como 
saúde e educação. A reforma Admi-
nistrativa, portanto, atinge todos os 
trabalhadores. 

 
Hora de endurecer a luta 

Na tarde da quarta-feira (11), 
as entidades que representam os tra-
balhadores no serviço público se 
reuniram com o relator da PEC 32, 
deputado federal Artur Maia (DEM-
BA), para entregar um manifesto que 
aponta os aspectos mais graves da 
proposta. Os sindicalistas solicitaram 
também um prazo maior para o de-
bate sobre a reforma, já que a pro-
posta foi apresentada sem um apro-
fundamento sobre os impactos para 
os servidores e para a sociedade. 

Pedro Armengol, que partici-
pou da reunião, afirma que o deputa-
do se manteve intransigente, em es-
pecial em pontos como o fim da es-
tabilidade e a avaliação de desempe-
nho, que segundo o relator, “não te-
rão mudanças”. 

Mesmo com a tentativa de 
negociação, Artur Maia informou 
que encaminhar a PEC ao plenário 
para votação. “O que ele quis dizer é 
„vou encaminhar e pronto‟”, conta 
Armengol. 

Por isso, ele convoca: “O dia 
18 terá de ser ainda mais forte – uma 
resposta à altura para essa falta de 
respeito que o governo tem com o 
povo brasileiro”. 

 
Em ação 

As mobilizações estão sendo 
convocadas pela CUT, demais cen-
trais sindicais e movimentos sociais 
e também incluem as pautas emer-
genciais para população brasileira, 
que tem amargado na pele a falta de 
compromisso com o povo brasileiro 
do governo Bolsonaro. 

São elas o auxílio emergencial 
e R$ 600 para que trabalhadores 
possam sobreviver neste período de 
crise econômica e sanitária; vacina 
já; mais empregos; e contra a retira-
da de direitos como propõe a MP 
1045 – a reforma Trabalhista de 
Bolsonaro 

 
Atos que estão sendo organizados 

Já estão sendo organizadas 
assembleias nas entradas e nos lo-
cais de trabalho, atos nas ruas, pan-
fletagens em pontos de ônibus, ter-
minais de trem, metrô, faixaços em 
locais de grande circulação, além de 
ações como diálogo com a popula-
ção, paralisações, carreatas e ações 
em redes sociais. 

E algumas dessas mobiliza-
ções já começaram. Em Brasília, 
uma ação de panfletagem e diálogo 
com a população para denunciar a 
PEC 32 foi organizada para às 16h, 
na rodoviária do Plano Piloto. No 
fim de semana, CUT, centrais e mo-
vimentos sociais farão também 
ações nas periferias da capital fede-
ral. 

Já no dia 18, ainda em Brasí-
lia, haverá uma manifestação a partir 
das 10h, que caminhará da Esplana-
da dos Ministérios com destino ao 
Congresso Nacional. Às 15h, haverá 
um ato com participação também de 
movimentos sociais em frente ao 
Anexo II da Câmara. 

Para a greve nacional, a maio-
ria dos servidores federais já apro-
vou em plenária nacional da Con-
dsef a participação nas atividades. 
Além deles, servidores estaduais 
representados pela Federação Nacio-
nal dos Servidores Públicos Estadu-
ais e do Distrito Federal (Fenasepe); 
municipais representados pela Con-
federação Nacional dos Trabalhado-
res no Serviço Público Municipal 
(Confetam); da saúde representados 
pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Seguridade Social 
(CNTSS); e pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na Educa-
ção (CNTE), também se somam ao 
movimento contra a reforma Admi-
nistrativa e em defesa dos direitos da 
classe trabalhadora. 
 
Outras categorias 

No sistema financeiro a luta 
contra o desmonte dos bancos pú-
blicos, que vem sendo praticado 
pelo governo Bolsonaro – e que 
abrem caminho para a privatização 
a ameaça de privatização de insti-
tuições como Caixa Federal e Ban-
co do Brasil –, também é pauta para 
mobilizações e se somará às mobili-
zações do dia 18. A PEC 32, da 
reforma Administrativa também 
terá impacto nos serviços prestados 
por esses bancos e que são essenci-
ais ao desenvolvimento do pais. 

A presidente da Contraf-
CUT, Juvandia Moreira, explica 
que a reforma prejudica direta-
mente os bancos públicos e, con-
sequentemente, a população por 
eles atendida. A Caixa Federal, 
por exemplo, foi a responsável 
pelo acesso ao auxílio emergenci-
al por mais de 69 milhões de bra-
sileiros no ano passado. 

Para ela, a reforma Adminis-
trativa é mais uma ameaça ao em-
prego na categoria, “mas também 
compromete o desenvolvimento 
econômico do país”. 
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Em meio ao avanço da vari-
ante Delta, cepa indiana mais trans-
missível, que vem predominando no 
mundo, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, está 
segurando no estoque milhões de 
doses de vacina contra a Covid-19 e 
é acusado de desobedecer a divisão 
dos imunizantes entre os estados. 

O ministro ignora que a dis-
seminação da Delta no Brasil está 
sendo mais rápida que a variante 
Gama, identificada inicialmente em 
Manaus, nos primeiros meses de 
contágio. Enquanto a Gama dobrou 
do segundo para o terceiro mês de 
11,5% para 23,6% o total de casos 
entre janeiro e dezembro, a Delta 
multiplicou sua cota por nove em 
período similar - de 2,3% para 
21,5% entre junho e julho, segundo 
dados da Rede Genômica Fiocruz. 

Ao invés de correr para sal-
var vidas, Queiroga briga publica-
mente com governadores que não 
são aliados ao presidente Jair Bolso-
naro (ex-PSL). No  mais um novo 
capítulo da briga expôs para o país 
que o Ministério da Saúde tem cer-
ca de 7,9 milhões de doses de vaci-
nas paradas, segundo levantamento 
do painel "Quantas doses?", do ana-
lista de dados Apolinário Passos. 
Enquanto isso, a vacinação é parali-
sada em estados como Rio de São 
Paulo. 

Até agora, mais de 160 mi-
lhões de doses de vacinas contra a 
Covid-19 foram aplicadas no Bra-
sil desde o começo da vacinação, 
em janeiro. Somando a primeira 
dose, a segunda e a dose única, são 
160.315.979 imunizantes aplicados 
na população. 

Enquanto Delta 
avança, Minis-
tério da Saúde 
estoca milhões 

de vacinas  


